João Odifério no seu ódio e rancor intolera 
e dispensa o penso na dor do rechaço de ver 
seus direitos doados ondjásseviu doar seus 
direitos praqueles que não praqueles que 
nada não prestam e infestam a máquina do 
estado Odifério coitado não tem regalias na 
festa da sua fantasia quem não presta não 
tolera quem trabalha e Odifério que só 
intolera vocifera odiondo contra a lei 
ondjásseviu a palhaçada não dão mérito pra 
ele nem reconhecem seus direitos direito e 
ficam distribuindo direitos errado 
rhrhrhrhrhrhrh bandevagabundo que só quer 
reclamar e não trabalhar tinha que jogar 
navala Odifério trabalha tem orgulho e raiva 
ondjásseviu rancor quer jogar pra morte pra 
melhorar sua sorte vive e dorme intolerando 
palhaçada almoça assim não é possível nem 
digerível Odifério aziando com sistema 
indigestivo reclamando da negatividade 
alheia afinal de contas o problema é o outro 


NOSSO PROBLEMA NÃO SERÁ 
RESOLVIDO PELA VIOLÊNCIA, AMIGOS. 
ISSO SÓ NOS TRARIA NOVOS 
INIMIGOS. SE ESSA GENTE NÃO 
PUDER CONCORDAR COM NOSSOS 
PLANOS E NOSSA ATUAÇÃO, TEREMOS 
QUE SUGERIR-LHES QUE PROCUREM 
OUTRO LUGAR PRA MORAR. NA TERRA 
NÃO HÁ LUGAR PARA ELES, POIS ESTE 
PLANETA PERTENCE À HUMANIDADE 
UNIDA, E A ELA NÃO PERTENCEM OS 
INDIVÍDUOS QUE NÃO QUEIRAM 
INTEGRAR-SE. 


Argonauta Cibernetico 
heroiciclavel e ciclante 
devolussor de sentido no 
infomosaico ftecelante em 
mein a margem miragem de 
estrutura no entropicaotico 
estoque de estereotipos e 
lugares comuns do lixao com 
Seus despojos de codigos E 
descartes de replicações de 
Zero E um no equilibrio 
possivel da margem pra onde 
val Tudo que sobra E precisa 
reformanovulaçao 


estado viral ho holossistema Rentrocaus IUS 





monstro ignóbil entropista no autochogue 
viralizando à diversidade e homogeneizando 0 
diferenciante infiltrando entrorredundâncias no 
infossistema Causpius situação foora dee controlfe 
inoivalsão ruldundansrrte alemearsça 
coimartnguniiecaabab adflkgaselhyk deciloucokifced 
cdeddededecdedededec ecececcecececeece mas o 
mecanismo da refração 
eletromecanobiventrocosmonolítica explica 
claramente tomando a variável x como o nível 
entrópieo no contexto atual de desenvolvimento 
da desorganização sistemática, uy, o quociente rx, 
é igual a x vezes a soma do quadrado da 
redundância no sistema e da variação em relação 
a condições tdeais de entropia e informação 


menos à quantidade de informação ho sistema 


TUDO O QUE A GENTE ENCONTRA É NECESSÁRIO 


2 milhões 2 milhões 10 milhões 2 milhões jantar 
2 milhões 10 milhões viagem jantar 2 milhões 
entrave trava jantrava 2 milhões meritíssimo 
meretríssimo ilegítimo jantador entravores 
deslavor ilegitimelite escrolite de jantravados 
pó pacas todos travados ilegítimos usurpantes 10 
milhões o fodre em toda sua escrotência viagens 
cartões merdocracia 10 milhões 2 milhões 
viajantares e cartões usurpantes entravando no 
desvio desvão descaminho 10 milhões 120 bilhões 
pó pacas levam tudo leviagem 10 milhões 
comensais gafanhóticos 10 milhões 100% de 
desconto torra torra supercartões 10 bilhões 
usurpantes jantraváticos pó pacas enxame de 
bactérias africupins entravando o fluxo 20 
milhões fluxentrave vossexcelência escrotência 
excremência demência galopante 10 milhões pó 
pacas meretríssimos merdocratas vossa demência 
excelescrotíssimo senhor 100 bilhões a voz da 
merda sua minha merdocratas superlegitimados da 
casa do cabralho 4 milhões 100 milhões de mortos 
expulsos daqui de lá à mercê vossa mercê vossa 
escrotência 10 milhões reais mortos 100 milhões 
500 anos milhões vossa mercê 


é um tipo de narcótico. um narcótico amorfinado. barra pesada. narcótico. não 
é morfina. amorfinado. o efeito é parecido. jovens? alguns. mais gente de 


quarenta pra cima. em casa”? não. tem um lugar. o lugar do narcótico 





amorfinado? é. tem vários. lugares. não é um só. lugares como este. e eles 
vão lá utilizar? é. o narcótico amorfinado. e ficam lá. amorfinados. 
amorfinados. dias? não. horas. menos de três. amofinados. e? e o que”? vão 
embora”? é. a vida continua. e trabalham? claro! normal. e o narcótico? vai 
embora. não dura muito. durante menos de três horas. lá. amorfinados. 
amotinados? não. é voluntário. e curtem”? pacas. cada um na sua onda” não. 
pelo menos não parece. amorfinados e organizados. tem um protocolo. barato 
organizado. e é barato? como”? o narcótico. depende. do lugar? é. e da 
qualidade. e o protocolo? ahhh. tem uma coisa de movimentar as mãos. o 
tempo todo? não. tem momentos. em que direção? não sei ao certo. 
movimento de mão e conversa. eles conversam”? pacas. depois do movimento. 
e não se atrapalham? alguns. poucos. é um barato organizado. às vezes caro. 
movimentam as mão, conversam. narcótico lustre chapéu casaco movimento 
chapelaria casaco mãos conversam pegam o casaco e vão embora. já? às 
vezes tomam uma café. não dá problema”? problema”? misturar. não. limpeza. 
barato organizado. café antes. café de depois. e não é barato. o barato”? não. 
o café. ahhhh. mas no café dá pra conversar mais. mas não tem movimento. 
de mãos”? é. parece que é na horizontal. o que? o movimento. de fora pra 
dentro. não sei ao certo. ninguém se movimenta no café. pelo menos não as 
mãos. de fora pra dentro. então fica café barato não o café que é caro barato 
movimento conversa 

intervalo (conversa conversa conversa café conversa 


conversa) barato barato movimento compulsivo conversa e deu 


PASSARAM UMA NOITE DURA. OLHEI PARA FRED. SENTE-SE E 
RELAXE OS NERVOS. SE EU TIVESSE UMA LÍNGUA DESCUIDADA 
NÃO DURARIA NESSE EMPREGO UMA SEMANA. 


LETÁRSICO ANASRONÓSICO 200 AINDA FLINSIONA 200 ANOS À 
FUNSIONAR 200 ANOS PASSADOS <OMO UM FÓSSIL <OMO LM VENTILADOR 
VELHO SONO UM ARROTO UM SOPRO DO ESGOTO 206 ANOS FUNCIONANDO 
<0MO UM REFRIGERADOR QUE FLINSIONA NÃO TEM COMIDA MAS FUNCIONA 
COM PÓ 200 PÓ PASAS DE MÁGICO A LETÁRGISO DE MÁRGICO A 
CENTRÁRSISO O MESMO MECANISMO LETARSRONÓXISO CONTINUANDO 290 
À PERSISTIR MANTER MANTER-SE MANUTENÇÃO SEM TENSÃO 
MANURREPOLSO 200 ANOS ETERNO PARA TODO O SEMPRE 200 
FEDORCRONÓXISO ANOS PASSADOS LÓGICA DO FÓSSIL IMÓVEL FOSSILÓSICA 
200 ANOS LETARSINDO INASINDO 200 ANOS NO INÍCIO ERA MÓVEL NÓVEL 
SEMPRE AUMENTANDO INSLUINDO REORSANIZANDO MÓVEL VIVO NO 
INÍCIO 10 ANOS ERA O PRINKÍPIO O À 20 ANOS E O VERBO TOCAR SEM 
PROBLEMAS TOCAR BEM LONGE O INÍCIO ERA LONSE BEM LONGE 
HEMISFERIQUTRO HERDAMOS EMPASOTAMOS EMBRULHAMOS SEM FILTRO 
SEM GRITÉRIO 100 200 SEM PROBLEMAS E MORRELI AQUI LÁ FISOL ISSO LÁ 
E AQUI PAROU ESSOTOLI-SE XONSELOU-SE PARA AS GERAÇÕES FUTURAS 
TODO O SEMPRE ESGOTOU 200 GRANDE E IMÓVEL ELEFANTE PARADO NA 
ESQUINA NEM PRA FRENTE MEM PROS LADOS IMÓVEL ILEFANTE ELEFATO 
SEM VETOR NA INDIREÇÃO DA INÉRCIA <RONERSIA LETARFÂNTICA NO 
ELEFATO DO INERSRONOLETARSISMO EM HONRA AO PASSADO 200 ANOS 
EM MIL PASSOS EM DIREÇÃO AO MESMO LUGAR MESMESANISMO ELEFÂNTISO 
AVETORIAL PASSANDO EM <RONER<IA INAMOVENTE <OM MUITA POMPA 
POMP UP THE POMPA E SIRSINSPOMP THE POMP SIRSPOMPA POMP 
CIRSUMPOMPINAMOVENTE SOM STATUS E BRINDES 200 BRINDES DE 
ELEFATUS <OM STASE SEM TATUS BRINDES BRINDISSI SENHOR 
COMENDADOR E DISSURSOS E SENHOR E QUANTA HONRA HONRATUS EST 
TATUS <OMENDATUS $EM VETOR $0 RETÓRICA RETARGRONÓRICA 
LETARRETORISRONOIMOBILIZANTE DO ELEFANTE ANTE À ESQUINA 


EU TRABALHO COM ARROZ. 

NÃO PLANTO ARROZ. 

NÃO COMERCIALIZO ARROZ. 

TAMBÉM NÃO DISTRIBUO ARROZ. 

NÃO TRABALHO COM LOGÍSTICA DE ARROZ. 

NEM PLANTIO, NEM VENDA. 

EU COMPRO, MAS NÃO MUITO. 

PEQUENAS QUANTIDADES. 

EU QUETMO. 

SEMPRE TENHO QUE EXPLICAR ISSO. 

EU QUEIMO E VENDO. 

CARO. 

QUEIMO COM LIMÃO E ENDRO. 

FICA BOM. 

INVENTEI UM NOME EM FRANCÊS. 

FUNCIONA. 

NUNCA DISSE PRA NINGUÉM QUE NA FRANÇA ELES COMEM ARROZ QUEIMADO. 
AS PESSOAS NEM ME PERGUNTAM. 

SÓ PAGAM. 

CARO. 

E COMEM ARROZ QUEIMADO COM LIMÃO E ENDRO. 
ESTOU PENSANDO EM OUTRAS RECEITAS. 

TALVEZ FUNCIONE. 

POSSO ME ESPECIALIZAR EM CEREAIS TORRADOS. 
ESTÁ DANDO UM BOM DINHEIRO. 

VENDO PARA LOJAS ESPECIALIZADAS. 

O DIFÍCIL FOI CONVENCER O DONO DA PRIMEIRA LOJA. 
HOJE NEM ENTREGO MAIS CONSIGNADO. 

ELES COMPRAM. 

TODAS AS LOJAS ESPECIALIZADAS TÉM. 

ÀS VEZES O ARROZ QUEIMA DEMAIS. 

PONHO O NOME ZY7RA. 

VENDO MAIS CARO. 

JÁ QUEIMO O BRANCO, O PARBOILIZADO E O INTEGRAL. 
PRECISO DIVERSIFICAR MAIS. 

DESCOBRI O MÉTODO POR ACIDENTE. 
FUNCIONOU. 


O CÃOS FACETADO FACELADO CONTRA O CONTRASTE 
EMPASTELANDO A DIFERENÇA E ENCURRALANDO TUDO O QUE NÃO 
PRESTA EM VIGILETERNÂNCIA SEMPRE FAREJANDO O FOSSO 


OU TEMPO E VIVELDOZ Nas ESFERAS 
Hcreildelico cho cMdVimen diant 


sem FICAR PARADO EM 
CUOLABULIÇÃO DE PARTÍCULAS 
ORBITANDO MULTIVETORIALMENTE E 
naDA E PERMANENTE EXCeio A 
PRESENÇA DA movimenTeaniDaDdEe 
TUDO E móBile No mesmo vento 
Com cimento Descontauindo o 
INCOnNSTAUIDO NO melo DO 
FORMIGSUEIRO ELEDINAMITRÔNICO 
GISAUSCOPANDO E 
DESAECOPIANDO E ExPLODINDO 
QUASE AU mesmo tempo sem 
APEGO nem STATUS nem vetor 
FOSSILIZADO mMaTEeriaL VOLATIL 
Em COLISADOVIMENTO E ALLEGAE 
COM FEBBRE Movimundo 


IHúmensUÚrRUCILIAVEU CUM U 
clerdad) coUA desrerioUnAma 


João Odifério reclama das cotas há 
muito erradas são cotas e contas 
erradas que enganam e contam 
lorotas mas não c'Odifério que 
nega as Cotas pois erram as contas 
e contam errado e aí não funcionam 
cotas e contas são todos tratantes 
e falsos problemas mas o que 
detesta Odifério é a festa a ideia 
da festa e todo cotista na festa e 
ele não e jodo quer a festa pra si 
e a Cota e a Conta que Conte pra 
ele e não só praqueles que são 
vagabundos e desocupados 
tratantes tratados com mil 
privilégios pobr'Odifério pra fora 
da conta da festa da cota 


DEVER DE VER O QUE ACONTECE NOTISSEGUNDÁRIOS 
FOCAJTOS VOCÊ NÃO SABE? ESTÁ EM TODOS OS 
JORNALUGARES AGORA É A HORA AGORA AGORA AGORA CADA 
MINUTO NOVOTÍCIA OPINIAÇÕES DE TODO LADO FATOS 
GOSTOS CORES AMARELAZUL VERMELARANJA E VERDE-NEGRO 


Naugotaber Arcinetico em sua 
argonave movendo O mofo que 
nao E E se acumula sendo O que 
nao deveria cosmiconectado ao 
fimcio realimental 
groanociclico de onde tudo 
reval E desreforna no entorno 
do processo des e refiniciante 
gerador imparcial E indiferente 
do lixão pra onde por e atraves 


do qual o 


daí Odifério está cansado de 
violência malditos bandidos cadê a 
pena capital Odifério capitula e 
interroga sem muito capital além do 
simbólico a si mesmo assim mismo 
Odifério desracionando no delírio 
telezumbizivo e seu 
rancorrrosivismo em frustrante 
frustração João está armado com 
dentes e fatos de falta de emprego 
Jodifério quer melhor pra si e os 
seus que os outros se virem e se 
revirem na merdocrática condição 
João tá na merda e os outros no luxo 
no delírio gramaverdizinhístico com 
a arma nos dentes a arma é pouco 
João quer dentes e armas nos outros 
pra mudar isso 


TRANSIÇÃO MUDANÇA MUTAÇÃO FRAGMUTANTE FRAGMENTO 
PROMUTAPOSITIVO ANTE O NESTATIGATIVO GATILHO VIVO DO 
PROTRÂNSICESSO RECONFIGURANTE PARA INTERVIR NO 
PROCESSO DE MUTAÇÃO DA SOCIEDADE 


Tacinauber Coartigone se 
Expressa hipercorrendo o 
eixo Tinicial e devolvendo 
uma especie de equilibrio 
possivel an 
mecanorganismo 
goligalactico ou galinatico 
Mrgonauta qual um super 
frango OU avestruz Que 
resolve na perda e 
Explode pra achar no 
estilhaço a soluçao 
desriohaldizante 


s— 


Tropius Trocauspius Rentro 
mesmando entronovas ovas de 
rentrocaos prinfinineípio 
desfunciona! de modo à inviabilizar 
plurivia ( qem ) desreg ulando o 
ecletismo heterodoxo e causando 
desequilíbrio sempre 
entropicodirecionado e 
clichezando quando sempre e 
andando e dando e ando e ndo e 


dee 


E COMEÇO AQUI E MEÇO AQUI ESTE COMEÇO NO FINISLIBRIS O 
COMFIMÇO GALAXIANDO NA CONTINUAÇÃO DO CAMPO CAMPOS 
DE FINÍCIO NO PALIMPSESTO PIXADOR DA APROPRINDEBITAÇÃO 
PRA FECHAR À TAMPA PRA TOCAR ÀS TROMPAS EM FRENTE 
QUENTE E FICA O ÓDIO PRO ODIFÉRIO O NARCÓTICO PRO 
ELEFARDO LONGE DAS ESFERAS ARGORRENTROCÁUSPICAS PRA 
FINICIAR O CAMINHO E À FALA 


o fodre é formado pela escrolite vossa 
porrecência pó e pirotecnia queima de 
arquivo e lavadinheiragem vossa 
merdecência merdocrática escrolite 
elisão de sentido verbocratas 
parcelantes e pacotistas congelantes 
no vosso seio vossa demência vossa 
segunda pessoa do plural língua do 
peruca luis XV empacotando 
desmanchando e parcelando o 
imparcelável destruindo e parasitando 
o que funciona pra fazer leilões 
pramigos dividindo o cadáver já 
coberto de sanguessugas lavajantantes 
tingilavando com vermelho merda e 
queimarquivando com fogo e terra pra 
colocar o Cinza no vermelho que fica 
mais merda de acordo com a tradição a 
família e a propriedade 


lugar. o lugar. lustres cadeira chapelaria café conversa 
tapete conversa café anda pra um lado e outro conversa 
conhecidos conversa café e todo mundo entra. pro 
narcótico? é. de acordo com os padrões. tem padrões”? 6. é 
o lugar. chega conversa conversa conversa e todos se 
juntam no mesmo. mesmo? lugar. a entrada. o café. chama 
café também. ? o lugar do café. se chama café. servem café 
no café. caro? ô. café caro entra no barato. organizado. 
entram e movimentam as mãos”? sim. na horizontal. de fora 
pra dentro. depois da entrada. no sublugar que não é o do 
café. movimentam e param. o que? as mãos. param. para o 
café. a rua. o centro da terra. para”? ô. silêncio. o silêncio. 
silensssssssSSSSSSSSSSSSSssssssssss. 
chhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhchchchchcechch. dO! não faz 
barulho! narcótico. total. nem uma mosca. narcossilêncio. 
nem um palito. total. átomo de grão de poeira. uma tosse 
destrói. e?. ele morre. começa de novo. o narcótico? o 
silêncio. sepulcral. as luzes concentram-se em um lugar 
só. dentro do mesmo sublugar” isso. que não é a entrada? 
não. nem o café”? tampouco. o outro sublugar é dividido em 
dois? é. no início tá tudo luminado. a luz conduz. direciona. 
há hierarquia. há protocolo. tudo do lugar. tudo organizado. 
o lugar. o narcótico. o barato. amorfinado e organizado. 
tudo. no lugar não há lugar. pra que”? improviso, imprevisto, 
impreciso. imperativo que para manter o lugar, o silêncio, 
o narcótico e o barato esses três imprs fiquem de fora. no 
lugar de fora. fora do lugar. 


MUITOS ANOS DEPOIS DIANTE DO PELOTÃO MILANOS DE 
MARTIROS DEPOIS DE MIL TIROS OSSADA CINZENCOBERTA 
MILANOS PRO CRIME PRO SAQUE MILANOS DE ARAQUE 
PELOTIROS FUZIMPAREDAMENTOS GENOCÍNDIOS MUITOS ANOS 
DEPOIS DIANTE DEPOIS DE MILÍNDIOS MARTIRO NA CARA 
VENENO NA ÁGUA DEPOIS DE MILDADES MALDADES E CÍDIOS 
COMPLEXOS DIVERSOS NO MEIO DAS TABAS DE ESTUPRADORES E 
TORTURADORES NO MEIO DA MERDA DIANTE DO PELOTÃO 
SEMPATIAS MILANOS NO MEIO DAS TABAS DE AMENOS 
MERDORES COM GOSTO DE SANGUE VENENO E TUMORES MILANOS 
RUMORES E À FALTA DE FATOS MILANOS POR BAIXO MILANOS 
MILPANOS DIANTE DO EMPÓRIO TAPETES PRA CIMA TAPESTES 
TAMORTES EMBAIXO DA TERRA MILÍNDIOS MARTIROS SANGOSTO 
FACHADA FECHADA SEM FATOS MILÍNDIOS QUE NÃO TINHAM 
UMA SEGUNDA OPORTUNIDADE SOBRE À TERRA 


ELEFARDO STATUS EM FORMA DE ESTANTE ESTANQUE 
TROMBAFARDO E SEL SEQUITO DESREPITO DE 
CLASSIMÚMIAS DEGREPINSTANTE ETERNO EM 
MOVIMENTO SIRSULAR 200 ANOS PARESEM DOIS MIL 
EM MARSHA SEQUITIMPERIAL NO MESMO DOGMA 

DOS MESMESÂNICO EM 200 ANOS DOGMAFANTE 
ESTADO VIRAL 200 ALGUNS PONTOS SALVOS EM 
LIMA LINHA QUASE SONTÍNUA DE MESMISE 
MESMESÂNICA DESREPISSEQUITO ANEXA DE 
BOSTAVÍRUS MÚMIAS QUE SUSTENTAM O SISTEMA 
A LINHA SEMPRE FIRME SEMPRE FORTE SEM 
OXISÉNIO SISTEMA ANAERÓBISO <OMO UM VÍRUS 
COMO UM PÓ 290 ANOS PÓ PACAS O 
REFRISERADOSMA GRÃO ELEFARDO VIZIR DO 
CALIFATO DA MESMETERNA CONDIÇÃO FIRME E FORTE 
NÃO TEM SÓ DOSME OU MUITO DOGMENOS TENTE 
MOVER O INAMOVÍVEL INATENTÁVEL TROFANTE 
MUMISSESUIDO DO SEQUITO QUE É SÓ PERDA SÓ 
TEMPO SOTERRAMENTO QUE É O QUE O ILEFATO E 
SEL ERLIDITÉQUITO DE LESMAS DOGMÍTICAS DA 


OPA. BELEZA? TU TÁ UMA TRIPAI POSÉ. NÃO TÁ A FIM DE UM 
RANGO? É. ACHO QUE EU VOU QUERER. ARROZ! BELEZA. POIS É 
EU... PERAÍ. QUE FOI? PERAÍ. PERAÍIIII........1. QUE? O CARA DO 
CAVACO. TÁ DANDO UMA LETRA BEM ÓBVIA MAS QUE FAZ TODO 
SENTIDO. !. SAQUET! MARAVILHA. AGORA ENTENDO. OBRIGADO, 
UNIVERSO. 


nas ESFEeaas InDdePendenies 
TRANSITA O DISCOVOADOR COADOR 
CIBERNETICO ARGONABITANTE DO 
CUMECALVODDOOLHOQUETUDDOVE DISCO 
MAGIGNETICO DAS GALÁXIAS CUME E 
RUMO DO suUPAaASsSUNO moveluzenTe 
DE cleralDelons DAS EsFeaas Lonce 
DO ELEFAADO E DA ESFERA 
HEGEFLUXEMÔnICA PRIMÁRIA ONDE O 
mMoOVImEenToO E mails Lento DO qUE 
nas ESFEaas emBoaa muro mais 
RAPIDO DO QUE NO cLleraado em 
FORMA FARAACTANTE PARTÍCULAS 
MICADPERANTES VISTO DE 
LONGEPERTO E O mesmo vetoa 
ESTAUTOR INnSTARUINDO O movimento 
VELUZ DO DISCO E PARTÍCULAS DE 
SEnTIDO QUE AcTAANSFORMAM AS 
ESFERAS micaossecundinamenTe o 
DISCO VELUZ COADOR VOADOR E 
DOADOR DE SEimIDO ESSE EDEO 
SER magltico em VELUZ constante 
E CUNSTAANSIE PARA SE mover E 
Ja FOI E O movimento E PARA Ia 
PARA O DIFERENTE E metlHORAR A 
QUALIDADE DO DesconHecido que 
ScnhPaRE E O 


Odifério a ferro Odifério 
Com ferimentos de plástico 
e idéias de acrílico 
Odifério em seus olhos 
replicando requenturas do 
pensamento sem filtro e sem 
foco escravo feliz na 
infelicidade planejada no 
prazer orgasmico da 
reclamisse diária do 
patológico humordifério 
Odifério branco Odifério 
burro Odifério sempre de 
mau humor 


UNA DE LAS MÁS FRIAS ABERRACIONES ABERRANDO POR LA 
NOCHE COM FRIO E FOME NOCHAMBRE LA GUERRA ME HÁ 
STRUBERRANTE ABERRINDO DE MI HAMBRERRACIÓN POR LA 
NOCHE MUERTO FRIHÁMBRICOS COM FRIO E FOME POR LA 
FRIAMBTRE COMO SI FUERA INDIFERENTE COMO EXÓTICO COMO 
QUE PENA COMO UM DESCOBRIMIENTO TARDIO DE LAS 

LITERA TURAS 


Argonauta Cibernetico 
heroiciclavel e ciclante contra 
O QUE SE IMOVvE E 
netridogmifica heroi das 
Esferas pelo constranste 
descontruinte no 
eletrinstante do infinicombate 
com Seu arqui super ultra 
dentro É. Auspius inimigo 
rentrimovel per selvoscura 
Senhor das verdades 
rrefutilntes que desorganizam 
O veforvimento para apodrecer 
a vacuo ate um estado fossil 
DE imudança 


Rentrocauspius ho fodre 
lugareomumzando e piorando a 
qualidade do desconhecido e 
desconhecendo à qualidade em 
prol da quantidade de besteiras 
que assolam à infornovia 
desfazendo o argotrabalho no 
atrapalho do recielo misturando 
seco com orgânico e introduzindo 
fake merda no ventilinformador 
desformando e descaminhando as 


possivias 


UM LAMPEJO DE IRONIA ILUMINOU OS OLHOS CINZENTOS DO 
RAPAZ. MOIRA DISSE CONSIGO MESMA AO CAPTÁ-LO: 


O fodre tem um cachorro que bate e morde 
servo vil com sérios probleméticos e 
estéticos de cor e dinheiro com cheiro de 
morte fiel ao fodre o mordesservidor faz 
e arreprende e repreende esfola esgana e 
participa do genocídio em frente quente 
com rupção e indiferença e nunca sacia a 
fome de Ódio e violência o cachorro está 
espelhado com partilhado nas redes de 
esgoto da internência onde se bate e 
morde e falta tolerância e empatia o 
cachorro é o modelo pra jogar todos na 
fogueira cruCciforme e Colocar o chapéu 
branco pontudo de branco supremassudo ou 
a Corrente com a Cruz e fodaese o outro 
porque o cachorro quer é vingança e 
matança mutilança todo mundo na vala que 
o cachorro quer é ver sangue e fodam=se 
os direitos a empatia e a tolerância que 
isso é Coisa de gente 


tá. e o nome do lugar”? cr. ? casa de recordação. do que”? do que o 
que? a recordação? de uma época que ninguém aqui viveu. ta 
brincando? é. e faz sucesso? total. mas é um grupo pequeno, 
comparado com o total da população. e o narcótico amorfinado é 
sempre utilizado em casa de recordação”? sim. quase sempre. o 
narcótico 


amorfinado é quase sempre utilizado em 
casas de 
recordação. tá. e o que 

sustenta tudo isso? isso tudo? é. o que sustenta é o público das 
c.r.s (recordar é viver!), mas o que alimenta tudo isso de modo 
simbólico é a altura tacúl. ? altura tacúl. o que busca todo o usuário 
do narcótico amorfinado. sério? m rm. puts. e é bacana? o que? 
essa altura. como quase tudo, tem coisa bacana. mas tem coisa 
trouxa também. bacana. mas... sim? é sempre a mesma coisa. val 
lá. entrada café chapelaria chapéu casaco café entrada conversa 
pacas mais um cafezinho ahh obrigado o senhor é muito gentil entra 
todo mundo e dêle narcótico. tudo pela altura? ahhh. isso. pela 
altura tacúl. e aí saem da casa de recordação e detonam o pessoal 
da batura ixacúl. parece nome asteca. não! é o outro pessoal, que 
lida com outro tipo de narcótico. que tipo? ahh. acho que meio é 
meio que meio resto de alguma coisa e meio resto de qualquer 
outra. que porcaria! não. tem muita coisa legal. que nem o outro. 
Isso é preconceito. problema sério. o narcótico? não, meu! o 
preconceito! então, o pessoal da altura tacúl consome o 

narcótico 

amorfinado 
nas 

casas de 

recordação? é. 
e detona o pessoal da batura. por nada. pra encher o saco. porque 
o narcótico amorfinado é isso é aquilo é o máximo e a batura é 
coisa de chinelão. no mais. de graça. que violência. pois é. 
desagradável. violência de graça por causa do lugar, do narcótico, 
do chapéu e do café. e da altura, que sustenta tudo Isso. 


DIANTE DA LEI ESTÁ UM PORTEIRO E NÃO ADIANTA A PORTA 
CONTINUA FECHADA 


LETARSRÔNISO ELEFRÔNICO <OMO SE JOVEM OU NOVO 
LESHTIMADO SONO ATUAL OU RELEVANTE SEMPRESENTE 
ORGANISMO FOSSILIZADO MUMIA <OM ROLIPA NOVA E 
INVISÍVEL <OM CARA DE MUMIODERNA SÓ NA CASSA 0 
NUSLEO É SEXO ANASCRONUSLEÔNICO A ROLIPA NA 
CASSA SESA FISA ARTE O SAMPO COMO SE NOVA SOMO 
SE OVA DE UM NOVO COMEÇO E NOVELO <OMO SE NÃO 
FOSSE MUMIFISANTE A PERLISANTE À LUIS XV QUI XIV 
MUMINTAÇTA NA ROUPA NOVA A PERLA VELHA Q 
ELEFATO ANTE O CAMPO TODOS SURDOS TODOS ESTÃO 
SURDOS MEIO NÃO SABEM MEIO NÃO INTERESSA ROLIPA 
NOVA PRA OUVIDOLHOS SEGOSSURDOS NÃO DESBOTA 
NÃO AMASSA EM SUA INVISIBILIDADE SUPERIORANTE A 
ROLIPA MESMO NOVAMENTE INVISÍVEL NO ELEFANTE 
ANTE O PÓS-TUDO SENDO SEMPRESENTE NA 
PANTQMIMA VESTIPERUSANTE SEM PERSPESTIVA NA 
LUZ DA VELA PRE-ELETRIKA PRE-ELETRÔNISA PRÉ- 
MITIVA LIVRO DE VELHIDADES ELEFANTIASAS 
MUMINVISÍVEIS EM PERLISOSTASIA PSELIDOEXTASE 
ESTÁTICO PARA TODO O SEMPRE A 


OPA. BELEZA? DANDO UMA VOLTA? É. UMA VOLTA. UMA VOLTA 
LONGA. MAS TU VOLTA? DIFÍCIL. MAS. SIM? ENTÃO TU PODE 
ESCREVER ALGUMA COISA? ESCREVER? É. PRA? PRA GENTE. 
QUANDO TU FOR EMBORA VAI FICAR RUTS AQUI. NÃO VAI NÃO. 
TÁ TRANQUILO. MAS ROLA? ESCREVER? SIM. O QUE? AH. UMAS 
DICAS PRO PESSOAL. PRA GENTE SE VIRAR QUANDO TU FOR 
EMBORA. TÁ. TEM PAPEL AÍ? Ô. TÔ. CANETINHA? TAQUI. TÁ. 
DEIXOVER. TÓ. BAH. GRANDE PRESENÇA. VALEU MESMO. BOA 
VIAGEM. 


ESFERAS InDePendentes 
SOCIEDADES ALTERNATIVAS VIVA 
VIVA E SE EU QUERO E VOCÊ 
LIVRES DE POSTTURA E FRESC CURA 
INnFLEXIDOGMAS não Fazem PART 
mesmo Lonce Do PoLianismo 
MAaRGAAINESCO DE cieana 
FELICITÂNCIA Mesmo assim É vivo 
E VIVA LIVRE E LIVRO VIVA A 
ALTERNATIVA DE AESPIAD PARA 
ALEAGICOS A SUPERIDAÁCAROS DE 
ALTURA TACUL nas EsFreaas E 
sem moro sem DOGMAS no morro 
VEentinco contimovimentinvo sem 
ATAQUES nem ódios nem nem 
DISFARÇADOS DE MORALIÇÕES 
ESTÉTICAS ESTÁTICAS mesmo non 
seilse ie del id seciisUd 
VOLATIL PARAUBABILITÁTIL Mesmo no 
nÃãO APARECE CLARO O sentivo 
DE TUDO Em Haamonia 
LIVRETORIAL SEM POLIANISMO Nem 
HIPOCAITISMO APENAS À FaENTE 
sem HeGemonodamias em 
POLIDIVEASIDADE CONSTAANSTE 


João quer João precisa 
João se sente ameaçado 
por hordas de 
desocupados 
desocupordas na sua 
porta malditos 
imigrantes ondjásseviu 
é tudo que não presta 
hordas na horta que 
estragam sua vida e 
mostram a ferida com 
sua terrível presença 


UM MOVIMENTO É SÓ O QUE FALTA SOVIMENTO MOVIBASTANTE 
ANTE O IMOPÓBILE ENTROPÓ DESORGANIZANTE BASTA UM A 
SEMI-A SOVIMENTANDO O INÍCIO PARA MOVIGERSAR UM 
GEROVIMENTO NUM MOMENTO VIVO 


Argonauta Cibernetico heroiciclavel e 
ciclante como Dante nel mezzo de 
infornovia reutilizando 0 que E de mao 
unica e reformando o que vai pro lixar 
em pedaços de plastico em pedaços de 
acrilico pelo meio dos tubos pelo mein 
dos trilhos reguroitando e refluxando 
como um arroto autolimpante que 
atravessa o infocosmo reciciorrumante 
ruminando o pasto passado emplasto de 
rede jeitos operando no lixa 
remexendo na ciberbosta 
informadubando com postagem para 
reflorescer progressões repastaveis 
de Be 1 no plastico acrilico em silencio 
sihcico monje Cibraro endurecendo com 
ternura sempre que necessario na 
rotina nao retiniana da dadalouimia 


Rentronegando o sim Rentropius no ópio 
do fodre pilando O velho bagaço pra 
sumizar com o consumido consumismo 
sujando as esferas e remumificando ho 
OVO do no volátil no fo do desretrabalho 
argoeibriconáutico que revida na morte 
do Rentro para o surginovimento 
recomeçante e Rentro com seu império 
rentroatacca recomeçante recomesmante 
com elefardos e narcóticos amorfinóticos 
contra o Argo que é das esferas e 
combate se batendo sem descanso nem 
temor sem Temer no ovo novelo do meto 


da margem que se renovela a cada eielo 


THE FLCS PANEL DIGITAL DISPLAY COUNT THROUGH STEP 4, 
THEN STALLED. THAT WASN'T PEN- THERE WERE FIFTY FOUR 
STEPS IN APROP CHECK. HIS INS COUNTED DOWN - HE WOULD 
MENT IN TWENTY SECONDS. THERE WASN'T TIME THE 
CONTROLS. 


no tapete na brecha na fresta o 
Fodre persiste persistema 
perpassando pelo buraco da 
agulha o camelo propinante pela 
fresta pela fenda na sordina na 
fresta da festa o Fodre se 
manifesta manipulando pilando o 
povo e tirando o ar de novas 
possibilidades de respiro 
aspirando o helicopóptero em 
delírios sísmicos por baixo da 
voz e varrendo a vez e pense no 
nó pense no pó projeto 
fodrejeto no rejeito do 
concreto de fábrica com foco no 
voto e na manobra do canteiro 


As casas de recordação também são chamadas 
casas de decoração. Ou ornamentação. Cr. Cd. Co. 
decorando o narcótico. À experiência carnal do 
narcol. Narcótico. É porque isso é importante”? Não 
é só um nome. O nome nunca é só. À porra do 
narcótico chapa um grupo de sequidores sequitores 
que o consomoem como se puta transcendência 
fosse. No final de contas já virou meio vazio. Que 
merda. É. Meio vazio, meio merda. Já ficou 
constrangedor. Tem os que ainda acreditam. Tem 
uns que sabem. É fingem”? Não é simples assim. O 
nome. O status. A lógica. O logos da coisa. Não é 
assim de simples. Não é fachada, então? Não. Não é 
escancarado. Nem emaconhado. Nem essa piada 
horrível que eu fiz. É uma situação clara mas pra 
muitos ainda não o sufuciente pra uma visão 
perfeita. Ridículo. Ainda não . patético, mas ridículo 
anda não. Por Isso as c.r.s seguem fortes. Algumas 
nem tanto. Algumas caem. Mas seguem decorando, 
ornamentando e fetichizando a experiência do 
narcótico. Esse é o sistema. 
amorfinado 
narcótico 
nas casas de 
recordação ou 

decoração na altura tacul indeferente à batura 

que tem mais é que 


EU É QUE NÃO ME SENTO NÃO ME TRONO NÃO ME APARTAMENTO 
DO QUE É ESSÊNCIA OU INTERESSÊNCIA E DESIMPORDEIXO PRA 
BUSCAR O IMBUSCÁVEL DISCO VOADOR 


FAZ TEMPO MUITO TANTO QUE SONSELOU SOMO UM MEIO 
AUTÓNOMO NO MEIO ATÓNITO DE DESVIAGEM POBRE É 
UMA VIA FÓSSIL UMA ESTRADA VELHA DE MUITO PÓ 
PACAS E STATUS E FESTA E PÓ ALERGIA <RÔNICA EM 
DIREÇÃO <ENTRÍPETA NADA FOSE DO ELEFANTE MÚMIA 
COMO UM PAPIRO DE PEDRA PEDRAPIRO À PERSISTIR 
MUMIFANTE HIPERLESITIMIZADO NO PODER SIMBÓLICO DO 
PUBLICO SELETO PRIVADO ATE O DIA QUE SERÁ 
PRIVADABAIXO POR EXCESSO DE POEIRA PSEUDOETERNA 
NA INERSIA <RONÉRSIA TROSANDO A SASSA POR UMA 
NOVA MAS JÁ E TARDE MAS JÁ É HORA E VAI-SE EMBORA 
O ELEFARDO SEM AÇÃO E SEM PROJETO QUANTO TEXTO 
DESCREVENDO SEL APERIPLO 290 ANOS MUITO TEXTO 
POLKA AÇÃO FAZ TEMPO FAZ PÓ FASSIKUILO 200 PÓ 
PASAS POUSO MOVIMENTO E MUNO PALIATIVO QU 
PALINATIVO MAQUIANTE JUSTIFISANDO-SE PELO SOSIAL 
EM ÁLIBI CONVENIENTE QUANDO O ELEFANTE E DA SORTE 
DA PERUSA BRANSA É VELHA SORTE DOS INISIADOS 
DESREPISSEQUITANTES EM SUA ASSISTÊNSIA <OM HORA 
MARCADA PARA ACOMPANHAR O ELEFAIO EM SUA 
CARISMÁTICA ÚLTIMA DESCAMINHADA INSAMINHANTE 


O QUE MAIS VEJO NESTE PAPEL É O VAZIO QUE SE DESENHA NA 
AUSÊNCIA DE SENTIDO DESVIVÊNCIA NERES DE NURES DE 
NONADA VAZIO ZUMBÍSTICO PREENCHIDO PELO 
SOBREVIVENCISMO ASSIGNIFICANTE DO VIVER DESPERCURSADO 
SEM TIDO DESVIVENDO SOBREVIVENTE DESRUMANTE 
DESCREVIVENTE 


PAMPATÔNMICO 


DESENcamPaDO 
CAMPDAFORA A PASSOS 
CAVALARGOS EM 


nero pnirnderalonirgo 


| NO aEcaLIBRE 
DO FEIXE DE 
PAMPRÕTONS 


Odifério não difere da massa não 
desloca na curva não fede nem cheira 
no seu curto desentendimento não se 
separa do rebanho e se afoga no mar 
laranja das visões goiabísticas se 
levando a sério em seu delírio 
fascista diferenscista do homédio 
para restaurar o máximo de 
privilégios de casta  Odiefério 
capacho no ticiário diário 
jornalário celulário repetindo sem 
penso e o que lhe passam já pensado 
e pesado para simples replicação sem 
razdo em pedaços de falsidade 
Odifério aceita a  projessombra 
Cavernística sem pensar que há lados 
e interesses sempre 


ERA OUTRA CARACTERÍSTICA DE RUTH. DE ALGUMA FORMA, 
CONSEGUIA MANTER-SE UM PASSO À FRENTE DA MAIORIA DAS 
PESSOAS EM MATÉRIA DE FICAR BEM INFORMADA. 
INVARIAVELMENTE LIDA NO ChRONICLE-WESTENQUAMTO 


PREPARAVA 


Argonauta Cibernetico 
heroiciclavel e ciclante 
quicante dando o rebote na 
hesta espera imovel contra 0 
acumulixamento o linchamento 
e a violencia hiprcorrendo o 
simbolixao e devolvendo 
sentido a passos longos de 
eguas ciberfreneticas sem 
tregua e sem perder a ternura 
nem largar a mao do freio nos 
PSpaços vazio E Cheio 
formante sem formol pedaço 
De estrutura por onde 
CIFCUNAVIVE 


Rentro redundante é amigo 
do elefante e Joga lixo nos 
buracos preferidos do 
Argonaco e vem em hacos 
de resto que entopem as 
artérias informáticas e 
diminuem o Intercâmbio 
novidante Jogando fora ho 
tubo dentro do sulco 


entupindo o respiro 


RÁDIOS BUZINAS CHAMINÊS COM ARCO BALÕES VUVUZELAS 
MÁQUINA DE ESCREVER GARRAFA PET CAIXAS DE PAPELÃO E 
CAMPAINHA COM ACIONADOR SEM FIO 


o Fodre é imune o Fodre se 
reorganiza expande e contorce pra 
permanecer sempreforte suas 
cabeçidras se cortando pra dobrar 
esforços o Fodre é o cerne o verme 
e faz voltar a atenção pras 
cabeças em flores de plástico em 
flores de acrílico caras de aço 
escovado bombrílico em 
declarações import(un)antes o 
Fodre fódre e refódre no delírio 
brasilianástico luxurindustriante 
abobalhado na abóbada 
retumbamerdante o Fodre fodrendo 
a politicarniça da torneirinha 
empoderrante 


NO MAIS MESMO DA MESMICE SEMPRE ALGO DESCOLA 
NOVESCOLIDADE COMO UMA MESMUTAÇÃO QUE SE 
TRANSFORMOVE EM DIFERENÇA E ASSIM É E SEMELHANTE FATO 
FOI 


Srenno lidcreildcilico 
IRCULAM SEM PENDENCIAS 
NEM DCORRENCIAS 
AaArRedudidAyU ds 
ANGULOS DIMINUINDO O 
Marli cAaUÚmelidildJ) nm 
Velduldnado dA UirdvIa 
ONDE SE PODE NÃo ESTAR 
o daAcUdda d liledaildrou 
Mean) dd Vdldilic de UM 
ÚHCVAdUlo: did) cam 
SintaaA nas esreaas Ha o 
AAyvUJUAR dd daAvUnNAV AM 
UUC rPeninilecóc 
UTOPIANDO AECICLÔDIGOS 
DESNORMÓÔTICOS PARA 
cXxruddA dd cUnvVA c 
PAeblóulada dd canrediadiou 
c>rennoa X clerdnvdou 


[) 


Odifério quer tiro 
Odifério quer arma 
vingança e sangue 


por seu infortúnio 
Odifrênico sofrênico 
e esquizoide 
sofrimento de 
butique no boteco 
com seus delírios 
elíticos e etílicos 


APRECIAVA IMENSAMENTE UMA PIADA, E NINGUÉM MAIS DOS 
QUE ELE GOSTAVA DE PREGAR PEÇAS AOS OUTROS, MAS AQUELA 
PEÇA PARTICULAR DA NATUREZA NÃO O DIVERTIA NEM UM 
POUCO. 


Argonauto Cibro Cicloi no embalo 
contagiotico do hHipnossulco 
Supersuco da agulha nolaser 
discompacto em d vias de mp 
nipercorrendo as embalosteras 
Que independem do Tondre 
centrfugando a infotrama do 
infocizal reconectangdo o o os 
hineuronios cheio n[= 
ferozmonios na fexta feira 
Argotic  Cinbernetic projeti 
desconstruinte rudo runa e 
barulho dentro do fora E longe 
do rentroalcance 
nomogeneissistemante 


Dr. Senumenhoro entro em 


Seu escritório 
labonumeratório para 
colcontrolar e renumerar as 
cifras Os cofras OS 
descontes e redigitos 
inFinidecimais e demais 
renumeremas Ur. Senume 
no cume Jo controle 


numeroso cifrando cofres 
para acertar as contas para 
redescofrar as pontas e 
cotas de números ecifringes 
cifFresfinges da numeratura 
ciFfritando percursos e 
descontinvando periplos no 
meio del numeróvia do zero 
vieste e qo ele todos os 
números meros nós nus 
restos de zero e um 


THEY ARE MERELY EMPLOYEES QUE SEMPREPETEM AS MESMPLOTEES 
TAREFADETERNEM SUA MERELYÊNCIA FAZENDO O QUE O 
CONDUTOR TELLS THEM TO 


O FODRE É O DONO DO ELEFARDO 


ELEFARDO É À DIVINARSODADE NO <UME DA ALTURA TASÚL NO ENTRO DA 
IRDIDURA FEBRIL EM FE E FERRO E LIMA LISTA SUBDIVIDIDA DE JUÍZOS DE 
VALOR E PROTOSOLOS ESPESÍFISOS 


0 NARSÓTISO <OM SEL PROTOSOLÓTISO FARDO E 
SEUS FANTASMADOS ELEFATOS MUMIFANTES NA SUA PROTOSOLORTE 


O ELEFANTE ANTE O CAMPO EM PAPEL ANIMAL 
PAPIRO DE ESTIMAÇÃO DXXIL E SUB 


SEM OXIGÊNIO SEM PENSO SEM NADA EM SELI PASSO ELEFINDO MUMIFARDO 
FARDADO NO AGRADO E AGUARDO DO SEU GUETO VASULTO SEQUITO 
NARSOTEANTE À VENERAR O MITOFANTE E SONHESER SEUS DESSAMINHOS 


SEM O FODRE O ELEFARDO MORRE 


ALHEIOS AO MOVIMENTO NAS 
ESFERAS INDEPENDENTES ONDE O MOVIMENTO É RAPIDO E INSTÁVEL O 
MUMIFARDO PERMANESE PEDRESULHO ESTIMANDO O FODRE QUE O ESTIMA «ONO 
UM ADORNO UM CACHORRO GANHADOR DE CONCURSO QUE EXIBE AOS SEUS 
AMISOS DURANTE O COQUETEL O ELEFATO ASEITA O SUBPAPEL E FISA NA 
ETERNA PUXA-SASO VASSALASEM DE QUE DEPENDE PARA NÃO VIRAR APENAS O 


ANY INDIVIDUAL CAN HEAR SOUNDS AS MUSIC AND SE QUEDARÁ 
COMPLETAMENTE SATISFECHO 


Argonetico Reciclauta em prol de 
tudo o que ajuda liberando 
Espaço e oxigenando virtuneis E 
buracos minhofiísicos encontros 
de passargem Argominhoconauta 
caminhocando ate passarcada 
em defesa de soluções para & 
melhoramento do desconhecido 
oxigenador do moto embolorico 
E refungando e recompostando 
O campo contra o Tropius 
Trocauspius defensor da 
vacuidade bohagistica que 
rentropara o relogio e desfaz 0 
argotrabalho DE Tudo 
transformover 


PROJETOS QUE ENVOLVEM MUITAS PESSOAS E INTERRUPÇÕES 
ABREM ESPAÇO PARA O ACASO E DEIXAM ENTRAR O FLUXO VITAL 
CONTÍNUO NO PROJETO FAZENDO COM QUE NÃO HAJA ERROS E 
DESACERTOS E TUDO VÃO BEM 


TRANSFORM MISTAKES INTO PROJECTS E A CONTRIBUIÇÃO DOS 
ERROS TORNA CADA VEZ MAIS IMPORTANTE 


e mesmo antes do 
começo estava O 
grande tecelão, que 
criou o monstro e o 
herói, e o infinicombate 
que desde o fim até o 
princípio 


desrecomeça ra. 


